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    PREFÁCIO




    O corpo que vibra:




    Sobre diário de campo e sua publicação em pesquisa antropológica




    O Diário de Campo é um instrumento de registro presente na antropologia desde seus primeiros momentos de existência como ciência. Seja na sua forma mais tradicional, como o de Malinowski, ou num formato mais futurista, como se pode ver no filme vencedor de bilheterias Avatar (Dir. James Cameron, 2009), esse importante instrumento do pesquisador o acompanha não como um auxiliar que a tudo aceita, mas como um alter ego que o obriga a fazer a autocrítica e até mesmo testemunha os seus tropeços e erros ao longo do seu ofício.




    Diante do diário de campo nenhum pesquisador é expert, já que ali são registradas não só as suas descobertas, mas também as suas dúvidas, inseguranças e fraquezas. E até mesmo nas lacunas dos registros, o pesquisador revela as suas inconstâncias. Se o que é registrado é revelador, muito mais revelador pode ser o silêncio daquilo que não é registrado.




    A história da antropologia mostra casos clássicos de publicação de diários de campo. Algumas dessas publicações são festejadas pelos pares, outras instalam verdadeiras controvérsias, já que nem sempre o conteúdo desses diários corrobora a imagem pública positiva criada em torno da pesquisa e seus agentes. De qualquer forma, a publicação de um diário de campo sempre possibilita, entre outras coisas, uma aproximação entre literatura, etnografia, diário íntimo e autobiografia, como nos adverte Fernanda Arêas Peixoto (2007, p. 20), no prefácio à edição brasileira de L’Afrique fantôme, de Michel Leiris, texto resultante das anotações deste antropólogo durante uma das suas viagens à África entre 1931 e 1933. Sendo assim, ainda de acordo com as palavras de Peixoto (2007, p. 21) a publicação de um diário de campo pode ser vista na interface da ideia de uma autobiografia como “etnografia de si”. E isso já seria uma justificativa mais do que plausível para se publicar um diário de campo. Segundo Peixoto (2007, p. 23), a diferença básica entre o diário de Malinowski e o de Leiris seria que, ao contrário do primeiro, o segundo já foi escrito com o intuito de ser publicado.




    No caso do diário de campo de Ozaias Rodrigues, que aqui está sendo publicado sob o título de Do Evangelho ao Candomblé: a inserção de um antropólogo evangélico nas Religiões de Matrizes Africanas não é possível deduzir através da escrita se ele já foi escrito na intenção de ser publicado. Sua publicação, no entanto, não deve ser subestimada, já que seu conteúdo pode ser muito revelador no que diz respeito às estratégias metodológicas adotadas por este pesquisador em campo, elementos que podem ter um grande potencial tanto para estudantes de antropologia quanto para pesquisadores do campo religioso no Brasil.




    No que se refere a casos bem-sucedidos ou malsucedidos de publicação de diários de campo, podemos afirmar que Diários Índios: os Urubus-Kaapor, de Darcy Ribeiro (1996) é um caso exemplar do quanto a publicação de um diário de campo pode contribuir para a compreensão mais contextualizada do métier do pesquisador. No prefácio ao Diários Índios, Darcy Ribeiro explica: “Este livro é a edição sem retoques dos meus diários de campo nas duas expedições que fiz, entre 1949 e 1951, às aldeias dos Urubus-Kaapor. Eu tinha, então, 27 anos, o vigor, a alegria e o elã dessa idade, de que tenho infinitas saudades” (RIBEIRO, 1996, p. 9).




    Nessas palavras de Ribeiro podemos perceber o quanto, não só um relato dos diários, mas também seu conteúdo, podem revelar marcas do tempo e das condições nas quais foram produzidos. Também no diário de Ozaias o leitor perceberá o quanto a sua idade e circunstâncias condicionaram seus registros. Não será difícil perceber sua “afoitice”, teimosia e ousadia junto a uma população que nem sempre o via com bons olhos, já que um evangélico entre “macumbeiros” sempre pode ser visto com suspeita. Espera-se que nenhum leitor seja leviano ao ponto de julgá-lo por limitações próprias a quem está apenas começando a aproximar-se de um determinado campo de pesquisa. Convém advertir, porém, que nem tudo que foi registrado será publicado já que, cumprindo a etiqueta própria ao meio acadêmico, antes de submetê-lo à editora Ozaias o apresentou a um pesquisador mais experiente para que analisasse seu conteúdo. O fato do primeiro leitor ter sido o mesmo que assina este prefácio deve ser considerado apenas como um simples acaso, já que esta tarefa poderia ter sido feita por qualquer outro pesquisador ou pesquisadora que naquela ocasião tivesse tempo e interesse em fazê-lo.




    E, por falar nas questões éticas envolvidas na publicação de um diário, o caso do diário de Malinowski é um bom exemplo do quanto nem sempre o que se registra deve ser publicado. No prefácio de A diary in the strict sense of the term (1997), depois de explicar que “Alguns comentários extremamente íntimos foram omitidos [...]”, Valetta Malinowska, esposa do famoso antropólogo e responsável pela publicação do seu diário, explica o sentido de publicá-lo:




    Sinto que o esclarecimento do ponto de vista psicológico e emocional que os diários, cartas e autobiografias proporcionam não só oferecem uma visão nova da personalidade do homem que escreveu certos livros, desenvolveu uma certa teoria ou compôs certas sinfonias; mas creio, além disso, que por meio do conhecimento da vida e dos sentimentos desse homem frequentemente chegamos a um maior contato com ele e obtemos uma maior compreensão de sua obra. Quando existe, portanto, o diário ou a autobiografia de uma personalidade marcante, acredito que esses “dados” relativos à sua vida cotidiana e interior e seus pensamentos devem ser publicados, com o propósito deliberado de revelar essa personalidade e vincular esse conhecimento à obra por ele realizada” (MALINOWSKA, 1996).




    Espera-se, portanto, que o diário de Ozaias Rodrigues, que ora se publica sob o título de Do Evangelho ao Candomblé: a inserção de um antropólogo evangélico nas Religiões de Matrizes Africanas possa, não só revelar sua personalidade, mas também demostrar como se processam as primeiras aproximações com a antropologia e as estratégias metodológicas de um jovem pesquisador em campo. E, por se tratar de uma publicação com o autor ainda vivo, para os demais pesquisadores, a publicação do seu diário pode servir como ocasião de problematizar como tem sido feitas essas aproximações e distanciamentos em campo, já que o próprio autor se afirma como um pesquisador que transita do evangelho ao candomblé. E eu acrescentaria também: da religião para a ciência, através da religião.




    No caso do Ozaias, publicar seu diário pessoal, entre outras coisas, representa um ato de generosidade do pesquisador que não se contenta em trazer a público apenas o produto final da sua pesquisa, através da dissertação já polida pelas convenções específicas do campo de pesquisa, que no caso do Brasil são estabelecidas pelas regras da ABNT. Publicar seu diário de campo também significa um admirável gesto de coragem, já que geralmente nosso diário de campo expõe nossas falhas, fraquezas, imaturidade, imperícia inicial e até mesmo – por que não? – nossa humanidade mais crua, como se pôde perceber no diário de Malinowski.




    Publicar o diário pessoal, portanto, vai muito além de cumprir um compromisso ou protocolo previsto pelo complexo mundo da academia. Trata-se, na verdade, de uma atitude que extrapola o campo e possibilita uma interlocução entre a ciência e o mundo exterior a ela, assim como cria um canal de comunicação entre o pesquisador experiente e os futuros pesquisadores que, talvez através desse tipo de leitura, possam vir a compor esse campo de pesquisa no futuro. Nesse sentido, as questões éticas e estéticas ligadas à publicação do diário de campo devem ser situadas nesse espaço de liminaridade. Isso porque a publicação, ao mesmo tempo que pode fragilizar o campo de pesquisa em questão também pode fortalecê-lo, atraindo neófitos. Ou seja, mesmo com todas as controvérsias ligadas a esse tipo de publicação, convém considerá-la com cuidado e não recusá-la de forma precipitada. Em outras palavras, talvez devamos admitir que publicar o diário de campo pode ser um bom negócio para a antropologia.




    Compreendo, então, que, independentemente se o autor é famoso ou não, se o diário é escrito com a intenção de ser publicado ou não, esse importante instrumento de trabalho do antropólogo constitui peça fundamental do seu métier e, sempre que possível, deveria vir a público, já que através dele um número mais abrangente de leitores – para além dos pares – pode compreender a complexidade da pesquisa antropológica. O diário de Ozaias Rodrigues é um desses casos em que acessar o cotidiano do pesquisador durante a pesquisa pode ser muito útil a quem tiver interesse nesse campo de pesquisa e no tema abrangido por sua atuação. Mas, o que o diário de Ozaias tem de especial que mereça ser publicado? Vejamos.




    Entre os aspectos interessantes do diário de campo de Ozaias Rodrigues estão os que ora comentarei. Trata-se de um pesquisador em construção. Vindo da História (já que sua graduação foi em História na UFC), a pesquisa de mestrado na Antropologia representou para este pesquisador sua iniciação nessa disciplina. Sendo assim, o diário, além de diário de pesquisa também pode ser lido como o registro de alguém que estava se iniciando num campo específico do conhecimento. Ou seja, trata-se de um diário de iniciação. Da mesma forma, o encantamento de Ozaias, perceptível através do diário, também pode ser constatado no fato de ser um pesquisador evangélico que resolveu pesquisar religiões afro-brasileiras. E isso no Brasil tem um significado muito profundo, já que nem é comum evangélicos pesquisarem religiões afro e nem é comum perceber uma relação tranquila e pacífica entre os agentes que compõem esses dois campos religiosos.




    Para além disso, ao se afirmar “um evangélico pesquisando candomblé”, Ozaias admite o quanto o pertencimento religioso pode representar, para o pesquisador, um fator que facilita ou dificulta a realização de uma determinada pesquisa. No caso dele, como se pode constatar no diário, esse pertencimento não chegou a representar um empecilho metodológico considerável, já que a recepção por parte dos afrorreligiosos sempre foi de acolhida e compreensão.




    Mas, como se trata de um diário de iniciação, seu conteúdo revela etapas muito interessantes do trânsito de Ozaias entre a igreja evangélica, a qual estava ligado, e os terreiros. Episódios pontuais da sua incursão a campo revelam – às vezes de forma hilária – esse cotidiano inter-religioso e de pesquisa. A curiosidade diante de ritos como “molhar o chão” ao adentrar um terreiro; sentar-se ou não à cabeceira de uma mesa na hora da refeição; discernir entre a hora de calar, falar ou perguntar; o incômodo com a fumaça dos cigarros e cachimbos nos terreiros; o uso de roupa colorida em dia de usar branco; a frustração diante da recusa de autorização para gravar a entrevista e as formas de participação direta na dinâmica dos terreiros, como lavar louças, por exemplo, são exemplos de como uma pesquisa pode ser envolvente para um pesquisador que desconhece os códigos do campo que se dispõe a pesquisar.




    Uma passagem específica do diário nos dá a justa medida do estranhamento e desconforto do pesquisador ao ter que lavar louças durante o intervalo entre outras tarefas próprias do cotidiano do terreiro. Nas palavras de Ozaias: “Num determinado momento, quando a louça parou um pouco de fluir da cozinha diretamente para as minhas mãos, eu resolvi descansar”. Para além da ironia e jocosidade contida na frase, esta passagem revela o nível de envolvimento do pesquisador com o campo. Interessante passagem acerca da observação participante em situações de pesquisa qualitativa.




    Conforme avançamos na leitura do diário, percebemos o quanto Ozaias, aos poucos, vai dominando os códigos desse campo religioso. Exemplo disso é sua percepção sobre o uso da palavra “macumbeiro” e seus derivados. A transição do pesquisador da condição de outsider para insider pode ser constatada através de dois momentos: aquele em que uma ialorixá repete diante dele que “Só macumbeiro pode chamar macumbeiro de macumbeiro” e aquele no qual a Mãe Evelane lhe diz “Ozaias, eu acho que tu é um macumbeiro incubado”. Salvo melhor juízo, me parece que essas duas performances são reveladoras dos momentos exatos nos quais o pesquisador é visto como um estranho e a passagem dessa condição para a de um familiar. Percebe-se então o quanto um diário de campo tem a capacidade de revelar esses momentos fundamentais de uma pesquisa. Momentos que nem sempre são captáveis numa dissertação, tese, relatório ou livro.




    Por outro lado, quando o pesquisador resolve desenvolver uma pesquisa sobre um tema que constitui muito mais do que um desafio epistemológico, mas também compõe parte de uma alteridade ainda desconhecida, o diário termina registrando o desdobramento de um conhecimento que vai além do acadêmico. É isso que percebemos quando nos deparamos no diário de Ozaias com episódios como aquele no qual ele sente seu corpo vibrar durante um rito ligado ao orixá Xangô no Ilê Igbá Axé Possum Aziri, em Fortaleza. Essa experiência impressa no corpo, que Ozaias não consegue nomear ou compreender e que Jeane Favret-Saada chamaria de “ser afetado” (FAVRET-SAADA, 2005) pode mesmo ser lida como um daqueles momento em que a posição da agência se inverte, já que tal episódio pode dar margem para que os religiosos daquela comunidade interpretem seu transe como um indicativo de uma possível filiação ao orixá Xangô. Nesse caso, as posições se inverteriam e o pesquisador passaria a ser objeto de análise por parte dos pesquisados. A pesquisa em ciências humanas e sociais também possibilita esse tipo de experiência.




    A liminaridade representada pelo “ser afetado” também pode ser percebida quando Ozaias revela seu medo de comer as comidas do olubajé, cerimônia ligada ao orixá Obaluayê. O receio do pesquisador, longe de significar rejeição aos códigos nativos ou mesmo desconfiança sobre possíveis contaminações rituais, pode ser interpretada como aquela precaução do pesquisador em não “perder o controle” sobre si e sobre o andamento da pesquisa. Preocupação legítima, mas superestimada, se considerarmos que o “ser afetado” também faz parte da dinâmica e andamento da pesquisa, como já demonstrou Favret-Saada.




    De qualquer forma, como bem sabemos, em pesquisas sobre religiões de transe, nem sempre o pesquisador estará livre de viver essa experiência que Ozaias parece ter vivido naquele Amalá de Xangô no Ilê Igbá Axé Possum Aziri. Até porque, já está mais do que comprovado que, quando se trata de pesquisa em terreiros de candomblé – ou “quando as ilhas são terreiros”, como diria Vagner Gonçalves da Silva (2006) – em certas situações, tomar parte em ritos, além de inevitável, pode ser parte das estratégias metodológicas a serem adotadas pelos pesquisadores. Da mesma forma, em outras ocasiões, se recusar a tomar parte em ritos pode representar um entrave incontornável nessas incursões em campo. De acordo com o que seu diário revela, Ozaias não teve dúvida sobre a importância de tomar parte nos ritos. Mesmo desconhecendo seus significados mais profundos, quando interpelado a fazê-lo, não se recusou. Como, por exemplo, durante o banho de ervas recomendado por Mãe Evelane de Iemanjá.




    A participação nos ritos, quando se trata de pesquisas em terreiros, também passam pela prática da comensalidade. E esse aspecto do comer é um dos que se sobressai no diário de campo de Ozaias. Como sabemos, as religiões afro-brasileiras se caracterizam, em parte, pelo trato com os alimentos que, segundo os códigos dessas religiões, constituem parte de comunicação com as divindades e com os ancestrais. Lendo Ozaias, percebe-se a relevância da alimentação nessas religiões. Por outro lado, também se pode constatar o quanto o campo de pesquisa pode representar um importante apoio para o pesquisador em dimensões básicas da sua vida, como é a alimentação.




    Há passagens em que fica muito evidente a confiança que o pesquisador depositou na disponibilidade de comida nos terreiros por onde andou. A prática usual de oferecer comida nos terreiros imprimiu no pesquisador a previsibilidade de que sempre a teria durante suas idas a campo. Isso fez com que ele se surpreendesse numa ocasião em que sua previsão não se concretizou. Sua sinceridade ao tratar do episódio e afirmar que “Fui despreparado, pensando que não teria que me preocupar com comida”, adverte o leitor sobre a heterogeneidade do campo e dos cuidados elementares que se deve ter quando em circunstâncias específicas de pesquisa. A expectativa frustrada de Ozaias, nesse caso específico, alerta também sobre os cuidados que se deve ter com os aparentes padrões de comportamentos que às vezes podem ser assumidos como homogêneos, mas que variam de acordo com as idiossincrasias dos sujeitos ou mesmo em função dos traços diacríticos de cada grupo pesquisado.




    Essas inconstâncias do campo também precisam ser pensadas em relação com a dinâmica da cidade e os recursos dos quais o pesquisador dispõe para desenvolver a sua pesquisa. Isso porque, se às vezes a fome do pesquisador pode ser resolvida nos terreiros, nem sempre seu deslocamento pela cidade é um problema de fácil resolução. Nas palavras de Ozaias, isso fica muito evidente quando ele fala das suas dificuldades de chegar aos terreiros já que dependia do transporte público, de caronas, motoristas de aplicativos ou mesmo da boa-vontade do seu pai evangélico que, em momentos de disponibilidade, o levava a alguns dos terreiros pesquisados.




    Considerando então a questão da mobilidade urbana, o que para alguns pode parecer bobagem, para outros representa uma séria dificuldade já que a maioria dos terreiros ainda se encontra nas periferias, nem sempre de fácil acesso. Nesse sentido, o fato de não possuir um veículo próprio ou mesmo de não saber dirigir, em certas circunstâncias pode dificultar - e até mesmo inviabilizar - uma pesquisa. Nas palavras de Ozaias esse dilema aparece nos atrasos às festas e compromissos marcados nos terreiros, assim como na arriscada decisão de “sair antes de terminar” as cerimônias. O “sair antes de terminar”, para quem pesquisa candomblé, pode representar um sério agravante nas relações estabelecidas entre pesquisador e interlocutores, já que nessas culturas religiosas costuma-se seguir uma complexa teia de códigos de etiqueta que não vê com bons olhos o ato de “sair à francesa”. Some-se a isso os problemas estruturais de insegurança pública, tão comuns no Ceará, e se terá uma visão panorâmica das dificuldades enfrentadas por este pesquisador já que, não raramente, em Fortaleza e sua região metropolitana, os transportes públicos podem ser impedidos de circular por força da ação do crime organizado, como ele nos narra em determinado momento.




    Segundo o relato do pesquisador, era nessas horas que as fronteiras do campo se dilatavam e a rede de interlocutores se expandia através de atos de solidariedade traduzidos em caronas. Durante essas trasladações solidárias, muitas vezes se conseguia acessar informações de difícil acesso nos terreiros, e que, no ambiente informal do carro particular, fluíam com mais liberdade. Ou seja, carona também é lugar para se obter dados de pesquisa. Nesses casos, não dirigir ou não possuir um veículo pode atuar, também, como estratégia metodológica.




    Pela leitura do diário de Ozaias também é possível perceber o quanto as fronteiras entre o campo religioso e a academia são porosas. Nos seus relatos ele fala, por exemplo, ter encontrado vários amigos e colegas da universidade nos terreiros. A presença de tais colegas (alguns evangélicos) revela muito mais do que o trânsito dos sujeitos entre um ambiente e outro. Ao encontrar por duas vezes o cacique Kauã Pitaguary, por exemplo, junto ao povo de terreiro, Ozaias revela a estreita relação entre a população indígena local e os cultos afro-cearenses, como de resto já havia sido constatado por pesquisadores renomados, como Ismael Pordeus Júnior (2011).




    A presença de Kauã Pitaguary junto ao povo de terreiro de Fortaleza não é, portanto, um dado fortuito, perdido entre muitas outras informações do diário de campo. Sendo esse mesmo cacique também um pesquisador, sua presença ali aponta tanto para o diálogo entre os terreiros e a academia quanto para a articulação dos diversos povos tradicionais do Ceará, que compartilham aspirações e lutas comuns na defesa de seus direitos e afirmação identitária.




    Mirando, então, a trajetória de Ozaias em campo, nessas confluências, aquele que inicialmente era apenas “mais um pesquisador”, aos poucos passa a engrossar as lutas por direitos travadas pelas populações pesquisadas, ao ponto de posteriormente ser escolhido por essa mesma população para lhe representar junto ao poder público. Mais do que afetado, agora Ozaias já estava implicado nessa luta por direitos e afirmação. Esse envolvimento, que incluiu encontros com o governador do Estado do Ceará e participação em audiências públicas, ao mesmo tempo que aproximou o pesquisador de um número cada vez maior de lideranças religiosas que compõem seu campo de pesquisa, também ensejou represálias por parte de uma igreja (Assembleia de Deus) que, sabendo da sua convivência com aqueles a quem considera opositores, terminou censurando-o, tornando insustentável a sua posição de professor na Escola Bíblica Dominical. Segundo ele, teria sido o preço pago por ter “se misturado demais”. Que pesquisador nas mesmas condições estaria isento de incorrer em situações semelhantes?




    O livro de Ozaias Rodrigues, portanto, é muito mais do que o simples relato de um antropólogo. Também é muito mais do que uma mera exposição da experiência pessoal - mesmo que duplamente desafiadora - de um pesquisador evangélico entre terreiros de candomblé. Trata-se, na verdade, de um livro que nos ajuda a pensarmos e repensarmos nossa condição de pessoa, estudante, pesquisador e religioso em situações de desafios e descobertas junto a um povo e um mundo diferente do nosso. Aqui a alteridade é um convite ao crescimento e a uma nova forma de enxergar o mundo, as relações sociais e a própria experiência existencial.




    Por isso, convido a todas e todos para, através da leitura deste livro descobrirmos o mundo dos terreiros de Fortaleza, o cotidiano de um povo religioso que luta por direitos e o eco de tudo isso sobre a mente e o corpo de um pesquisador evangélico que, mesmo convicto da sua fé e pertencimento religioso, foi capaz de sentir seu corpo vibrar quando se viu diante da força dos orixás. É a pesquisa corporificada em forma de vibrações que extrapolam uma intelectualidade fria com aspirações de neutralidade científica, conceito, diga-se de passagem, há muito tempo superado. Portanto, leiamos seu livro e vejamos o quanto a sua experiência foi profunda.




    Patrício Carneiro Araújo




    (Professor de Antropologia na UNILAB)




    Fortaleza, 19 de janeiro de 2021, data da chegada da vacina




    contra a Covid-19 no Ceará.
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